
18º DOMINGO DO TEMPO COMUM

MINISTÉRIOS ORDENADOS

01 de agosto de 2021 - Ano B - Verde

“Eu sou o Pão da Vida” Jo 6,35

RITOS INICIAIS

01. AMBIENTAÇÃO 
Coment.: O maná prefigura o verdadeiro Pão da 
Vida, Jesus Cristo, que convertendo pão e vinho 
em seu Corpo e Sangue, torna-se alimento em 
nossa peregrinação terrestre. Iniciamos o mês de 
agosto, mês dedicado às vocações celebrando o dia 
dos ministros ordenados. Iniciemos a santa missa 
cantando:

08. ORAÇÃO DO DIA
Presid.: Manifestai, ó Deus, vossa inesgotável bon-
dade para com os filhos e filhas que vos imploram 
e se gloriam de vos ter como criador e guia, restau-
rando para eles a vossa criação, e conservando-a 
renovada. Por N.S.J.C. ... Amém.

LITURGIA DA PALAVRA

Coment.: Para nos “vestirmos” do homem novo 
temos de fazer a obra que Deus quer: crer em seu 
enviado, Cristo Jesus, que é o verdadeiro pão des-
cido do céu e que dá vida ao mundo, tal como já 
anunciava o maná do deserto. 

I LEITURA - Ex 16,2-4.12-15
 
09. LEITURA DO LIVRO DO ÊXODO - Naqueles 
dias, 2a comunidade dos filhos de Israel pôs-se 
a murmurar contra Moisés e Aarão, no deserto, 
dizendo: 3“Quem dera que tivéssemos morrido 
pela mão do Senhor no Egito, quando nos sen-
távamos junto às panelas de carne e comíamos 
pão com fartura! Por que nos trouxestes a este 
deserto para matar de fome a toda esta gente?” 
4O Senhor disse a Moisés: “Eis que farei chover 
para vós o pão do céu. O povo sairá diariamente 
e só recolherá a porção de cada dia, a fim de 

02. CANTO INICIAL
1. Ó Deus Pai Criador, eis-me aqui, Senhor! Ó 
Jesus Redentor, eis-me aqui, Senhor! Ó Espírito 
Santo de amor, eis-me aqui, Senhor!
Ref.: Para fazer vossa vontade, assim na terra 
como no céu! (bis)
2. Nossa vida é um dom, eis-me aqui, Senhor! É 
chamado a servir, eis-me aqui, Senhor! Toda a 
vida se faz vocação, eis-me aqui, Senhor!
3. Nosso nome sabeis, eis-me aqui, Senhor! Sem-
pre em nós confiais, eis-me aqui, Senhor! Somos 
vossa família no amor, eis-me aqui, Senhor!
4. Mesmo frágil na fé, eis-me aqui, Senhor! Bem 
assim como sou, eis-me aqui, Senhor! Cada ida-
de tem muito a doar, eis-me aqui, Senhor!
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03. SAUDAÇÃO

04. ATO PENITENCIAL

07. GLÓRIA  (Versão para o CANTO: 84º Enc.)
1. Glória a Deus nos altos céus, paz na terra aos 
seus amados. A vós louvam, Rei Celeste, os que 
foram libertados.
2. Deus e Pai, nós vos louvamos, adoramos, 
bendizemos, Damos glória ao vosso nome, vos-
sos dons agradecemos.
3. Senhor nosso, Jesus Cristo, Unigênito do Pai; 
Vós, de Deus cordeiro santo, nossas culpas 
perdoai.
4. Vós que estais junto do Pai, como nosso inter-
cessor,  Acolhei nossos pedidos, atendei nosso 
clamor.
5. Vós somente sois o Santo, o Altíssimo, o 
Senhor, Com o Espírito Divino de Deus Pai, no 
esplendor. Amém! Amém!

05. SENHOR, TENDE PIEDADE DE NÓS
1. Senhor, que viestes salvar os corações arre-
pendidos. 
Ref.: Piedade, piedade, piedade de nós. (bis)
2. Ó Cristo, que viestes chamar os pecadores 
humilhados. 
3. Senhor, que intercedeis por nós, junto a Deus 
Pai que nos perdoa.

Santa Missa Dominical

06. GLÓRIA  (Quando se reza, utiliza-se o seguinte)
Todos: Glória a Deus nas alturas, e paz na terra aos 
homens por ele amados. Senhor Deus, rei dos céus, 
Deus Pai todo-poderoso: nós vos louvamos, nós vos 
bendizemos, nós vos adoramos, nós vos glorificamos. 
Nós vos damos graças por vossa imensa glória. Senhor 
Jesus Cristo, Filho Unigênito, Senhor Deus, Cordeiro 
de Deus, Filho de Deus Pai. Vós que tirais o pecado do 
mundo, tende piedade de nós. Vós que tirais o pecado 
do mundo, acolhei a nossa súplica. Vós que estais 
à direita do Pai, tende piedade de nós. Só vós sois o 
Santo, só vós o Senhor, só vós o Altíssimo, Jesus Cris-
to, com o Espírito Santo, na glória de Deus Pai. Amém! 



II LEITURA - Ef 4,17.20-24
11. LEITURA DA CARTA DE SÃO PAULO AOS 
EFÉSIOS - Irmãos: 17Eis pois o que eu digo e 
atesto no Senhor: não continueis a viver como 
vivem os pagãos, cuja inteligência os leva 
para o nada. 20Quanto a vós, não é assim que 
aprendestes de Cristo, 21se ao menos foi bem 
dele que ouvistes falar, e se é ele que vos foi 
ensinado, em conformidade com a verdade 
que está em Jesus. 22Renunciando à vossa 
existência passada, despojai-vos do homem 
velho, que se corrompe sob o efeito das pai-
xões enganadoras, 23e renovai o vosso espíri-
to e a vossa mentalidade. 24Revesti o homem 
novo, criado à imagem de Deus, em verdadeira 
justiça e santidade. PALAVRA DO SENHOR.

EVANGELHO - Jo 6, 24-35

12. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO   (98º Enc.)
Ref.: Aleluia, aleluia, aleluia! (bis) 
1. O homem não vive somente de pão, mas de 
toda palavra que sai da boca de Deus e não só 
de pão, Amém, Aleluia, Aleluia!
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13. PROCLAMAÇÃO DO EVANGELHO DE 
JESUS CRISTO SEGUNDO JOÃO - Naquele 
tempo, 24quando a multidão viu que Jesus não 
estava ali, nem os seus discípulos, subiram às 
barcas e foram à procura de Jesus, em Cafar-
naum. 25Quando o encontraram no outro lado do 
mar, perguntaram-lhe: “Rabi, quando chegaste 
aqui?” 26Jesus respondeu: “Em verdade, em 
verdade, eu vos digo: estais me procurando não 
porque vistes sinais, mas porque comestes pão 
e ficastes satisfeitos. 27Esforçai-vos não pelo 
alimento que se perde, mas pelo alimento que 
permanece até a vida eterna, e que o Filho do 
Homem vos dará. Pois este é quem o Pai mar-
cou com seu selo”. 28Então perguntaram: “Que 
devemos fazer para realizar as obras de Deus?” 
29Jesus respondeu: “A obra de Deus é que acre-
diteis naquele que ele enviou”. 30Eles pergun-
taram: “Que sinal realizas, para que possamos 
ver e crer em ti?” Que obra fazes? 31Nossos pais 
comeram o maná no deserto, como está na Es-
critura: “Pão do céu deu-lhes a comer”. 32Jesus 
respondeu: “Em verdade, em verdade vos digo, 
não foi Moisés quem vos deu o pão que veio do 
céu. É meu Pai que vos dá o verdadeiro pão do 
céu. 33Pois o pão de Deus é aquele que desce 
do céu e dá vida ao mundo”. 34Então pediram: 
“Senhor, dá-nos sempre desse pão”. 35Jesus lhes 
disse: “Eu sou o pão da vida. Quem vem a mim 
não terá mais fome e quem crê em mim nunca 
mais terá sede”. PALAVRA DA SALVAÇÃO.

14. HOMILIA - PROFISSÃO DE FÉ

15. ORAÇÃO DOS FIÉIS

(Sejam omitidas durante a pandemia.)

10. SALMO RESPONSORIAL                 Sl 77(78) 
(Melodia: “Que Deus nos dê a sua graça...”)

Ref.: O Senhor deu a comer o pão do céu. (bis)
1. Tudo aquilo que ouvimos e aprendemos, e 
transmitiram para nós os nossos pais, não ha-
veremos de ocultar a nossos filhos, mas à nova 
geração nós contaremos: As grandezas do Senhor 
e seu poder.
2. Ordenou, então, às nuvens lá dos céus, e as 
comportas das alturas fez abrir; fez chover-lhes 
o maná e alimentou-os, e lhes deu para comer o 
pão do céu.
3. O homem se nutriu do pão dos anjos, e man-
dou-lhes alimento em abundância; conduziu-os 
para a Terra Prometida, para o Monte que seu 
braço conquistou.

LITURGIA EUCARÍSTICA

16. CANTO DAS OFERENDAS (93º encontro)
1. No altar a vocação, o vinho e o pão/ são res-
postas ao carinho do Senhor. Um sim com todas 
as consequências/ que se faz na existência re-
pleta de amor.
Ref.: És bendito pelo vinho e pelo pão/ És 
bendito por toda vocação. Bendito sejas, 
bendito sejas,/ Bendito sejas, bendito sejas.
2. Envolvo minha vida neste vinho e pão/ aí vai 
o coração e a missão. As lutas pela vida do teu 
povo/ Este ardor é como fogo que se acalma só 
na ação.
3. O que tenho é meu amor no teu amor/ que se 
doa sem temor para servir. O saber, a humildade 
e o perdão/ A ternura e a compaixão... apresento 
neste sim.

que eu o ponha à prova, para ver se anda ou 
não na minha lei. 12Eu ouvi as murmurações dos 
filhos de Israel. Dize-lhes, pois: “Ao anoitecer, 
comereis carne, e pela manhã vos fartareis de 
pão. Assim sabereis que eu sou o Senhor vosso 
Deus”. 13Com efeito, à tarde, veio um bando de 
codornizes e cobriu o acampamento; e, pela 
manhã, formou-se uma camada de orvalho ao 
redor do acampamento. 14Quando se evaporou 
o orvalho que caíra, apareceu na superfície do 
deserto uma coisa miúda, em forma de grãos, 
fina como a geada sobre a terra. 15Vendo aqui-
lo, os filhos de Israel disseram entre si: “Que 
é isto?” Porque não sabiam o que era. Moisés 
respondeu-lhes: “Isto é o pão que o Senhor vos 
deu como alimento”. PALAVRA DO SENHOR.



17. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS
Presid.: Dignai-vos, ó Deus, santificar estas ofe-
rendas e, aceitando este sacrifício espiritual, fazei 
de nós uma oferenda eterna para vos. Por Cristo, 
nosso Senhor. Amém.

18. ORAÇÃO EUCARISTÍCA II         (MR p. 478)

Presid.: Na verdade, é justo e necessário, é nos-
so dever e salvação dar-vos graças, sempre e 
em todo o lugar, Senhor, Pai santo, Deus eterno 
e todo-poderoso, por Cristo, Senhor nosso. Ele é 
a vossa palavra viva, pela qual tudo criastes. Ele 
é o nosso salvador e redentor, verdadeiro homem, 
concebido do Espírito Santo e nascido da Virgem 
Maria. Ele, para cumprir a vossa vontade e reunir 
um povo santo em vosso louvor, estendeu os bra-
ços na hora da sua paixão a fim de vencer a morte 
e manifestar a ressurreição. Por ele os anjos cele-
bram vossa grandeza e os santos proclamam vossa 
glória. Concedei-nos também a nós associar-nos a 
seus louvores, cantando (dizendo) a uma só voz:

Santo, Santo, Santo...

Presid.: Na verdade, ó Pai, vós sois santo e fonte 
de toda santidade. Santificai, pois, estas oferen-
das, derramando sobre elas o vosso Espírito, a fim 
de que se tornem para nós o Corpo e X o Sangue 
de Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso!
Todos: Santificai nossa oferenda, ó Senhor!

Presid.: Estando para ser entregue e abraçando 
livremente a paixão, ele tomou o pão, deu graças, 
e o partiu e deu a seus discípulos, dizendo: TO-
MAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU CORPO 
QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS. Do mesmo 
modo, ao fim da ceia, ele tomou o cálice em suas 
mãos, deu graças novamente e o deu a seus dis-
cípulos, dizendo: TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE 
É O CÁLICE DO MEU SANGUE, O SANGUE DA 
NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ DERRA-
MADO POR VÓS E POR TODOS PARA REMIS-
SÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA 
DE MIM! Eis o mistério da fé!

Todos: Anunciamos, Senhor, a vossa morte e procla-
mamos a vossa ressurreição. Vinde, Senhor Jesus!

Presid.: Celebrando, pois, a memória da morte e 
ressurreição do vosso Filho, nós vos oferecemos, 
ó Pai, o pão da vida e o cálice da salvação; e vos 
agradecemos porque nos tornastes dignos de estar 
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aqui na vossa presença e vos servir.
Todos: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!

Presid.: E nós vos suplicamos que, participando do 
Corpo e Sangue de Cristo, sejamos reunidos pelo 
Espírito Santo num só corpo. 
Todos: Fazei de nós um só corpo e um só espírito!

Presid.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que 
se faz presente pelo mundo inteiro: que ela cresça 
na caridade, com o papa Francisco, o nosso bispo 
Carlos e todos os ministros do vosso povo!
Todos: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!

Presid.: Lembrai-vos também dos (outros) nossos 
irmãos e irmãs que morreram na esperança da 
ressurreição e de todos os que partiram desta vida: 
acolhei-os junto a vós na luz da vossa face!
Todos: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!

Presid.: Enfim, nós vos pedimos, tende piedade de 
todos nós e dai-nos participar da vida eterna, com 
a Virgem Maria, mãe de Deus, com São José seu 
esposo, com os santos Apóstolos e todos os que 
neste mundo vos serviram, a fim de vos louvarmos 
e glorificarmos, por Jesus Cristo, vosso Filho.
Todos: Concedei-nos o convívio dos eleitos!

Presid.: Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, 
Deus Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito San-
to, toda a honra e toda a glória, agora e para sempre!

Todos: Amém!

RITO DA COMUNHÃO

 19. Todos: Pai Nosso...
Presid.: Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e 
dai-nos hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa 
misericórdia, sejamos sempre livres do pecado e 
protegidos de todos os perigos, enquanto, vivendo a 
esperança, aguardamos a vinda do Cristo Salvador.
T.: Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre.

Presid.: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vos-
sos Apóstolos: “Eu vos deixo a paz, eu vos dou a 
minha paz”. Não olheis os nossos pecados, mas 
a fé que anima vossa Igreja, dai-lhe, segundo o 
vosso desejo, a paz e a unidade. Vós, que sois 
Deus, com o Pai e o Espírito Santo. Amém.

Presid.: A paz do Senhor esteja sempre convosco.
Todos: O amor de Cristo nos uniu.
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TEXTOS BÍBLICOS PARA A SEMANA:

2ª Vd - Nm 11,4b-15; Sl 80; Mt 14,13-21.

3ª Vd - Nm 12,1-13; Sl 50; Mt 14,22-36.

4ª Br - Nm 13,1s...; Sl 105; Mt 15,21-28.

5ª Vd - Nm 20, 1-13; Sl 94; Mt 16, 13-23.

6ª Br -  Dn 7,9-10,13-14; Sl 96; Mc 9,2-10.

Sb - Vd - Dt 6, 4-13; Sl 17; Mt 17,14-20.

Deus te chama, seja também um padre !	
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  23. CANTO FINAL
1. Um dia escutei teu chamado, Divino recado 
batendo no coração. Deixei deste mundo as pro-
messas, e fui bem depressa no rumo da tua mão. 

R.: Tu és a razão da jornada, Tu és minha 
estrada, meu guia, meu fim. No grito que vem 
do teu povo, Te escuto de novo, chamando 
por mim. 
2. Os anos passaram ligeiro, me fiz um obreiro 
do reino de paz e amor. Nos mares do mundo 
navego, e às redes me entrego, Tornei-me teu 
pescador. 
3. Embora tão fraco e pequeno, caminho sereno 
com a força que vem de Ti. A cada momento que 
passa, revivo esta graça, de ser teu sinal aqui.

RITOS FINAIS
(Exortações Finais e Bênção)

22. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO 
Presid.: Acompanhai, ó Deus, com proteção cons-
tante os que renovastes com o pão do céu e, como 
não cessais de alimentá-los, tornai-os dignos da 
salvação eterna. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

20. CANTO DE COMUNHÃO I 
1. Eu sou o pão do amor vivo/ Que desceu do 
céu/ Não morrerá jamais quem Dele comer/ Pois 
terá a vida eterna. 

Ref.: Presença real, não é mais pão/ É o corpo 
de Jesus que se entregou por nós na Cruz é 
presença real./ Presença real, não é mais vi-
nho/ É o sangue do Senhor, é o mandamento 
do amor é presença real. 
2. Meu corpo e também meu sangue é isto/ Que 
é dado por vós/ E será perdão para todo pecado/ 
Eis a nova aliança. 
3. E aquele que vem a mim livre/ Também vai ao Pai/ 
E viverá feliz no Espírito Santo/ No projeto de Deus. 

4. Viver no amor e na paz de Cristo/ É a nossa 
missão/ Não temerá jamais quem a vida doar/ 
Em favor dos irmãos.

21. CANTO DE COMUNHÃO II
Ref.: Quem come a minha carne e bebe o meu 
sangue tem a vida eterna, diz o Senhor. E eu o 
ressuscitarei, e eu o ressuscitarei, e eu o res-
suscitarei no último dia. 
1. O Senhor é meu Pastor, nada pode me faltar. 
Em verdes pastagens Ele me faz repousar. 

2. Me conduz às águas frescas e minhas forças 
restaura. Me guia a bons caminhos pelo amor de 
seu nome. 

3. Se caminho em vale escuro nada terei a temer. 
Pois estás sempre comigo tranquilizando meu ser. 

4. Um banquete em tua mesa preparas diante 
de mim e me unges com perfume, a minha taça 
transborda 

5. Sua bondade e seu amor sem fim vão me 
acompanhar e na casa do Senhor pra sempre eu 
irei habitar


